




































PALCOS E TELAS 


NOSSA CAPA 


peis prnieipaes. roí |»ir essa eporn que 
«urrou fumi a Vbtagrnpli ('umpatiy uf 
America iniciando a sita -arreira riueiua- 
tugrapliicn em que alcançou taiuaiiliu siir- 

íTSSU. 

Esse seu primeiro contraio foi acreito 
a o salario semana) de 2Õ diiljnrs, menos 
õil dolltirs por semana que o (pie ganhava 
na Orphettm, mas Dara preferiu-o porque 
vigorava lodo o atino o que não acontecia 
no theatro. une era só durante os itiezes 
da temporada, e não tinha despezas de 
guarda-roupa pois que, ttnquella época, a 
companhia forna-.ia aos artistas, o ves¬ 
tuário, 

“fVidinnl Wolster” uma versão de “Ki- 
chelien" foi o primiero fihn em que appa- 
repeti, encarna ado Annn Boleyn, Quando 
deixou a Vetagraph Ires e meio annos de¬ 
pois ganhava 13(1 doüars por semana e a 
Industria estava já em condições de sup- 
portar as consequências do enorme sne- 
cesso pessoal das entrei las. 

Hoje Clara K’m!:all ganha mais de meio 
milhão de dollura por anilo. K’ preciso não 
esquecer, eomhido que ella é mais do que 


Barbara Bench, jornalista norte-a me rica- 
na. conseguiu de George Wulsh duas phutu* 
graphias que reproduziremos no proximo 
numero de ** Palcos e Telas* 1 e, em (pie o jo- 
ven athleta reproduz de corpo nít. esthetieas 
poses da estatuaria antiga. Conseguiu-as. 
diz elía. porque se tratava de um pedido 
de mulher, não (pie elle seja fácil de ceder 
a influencias femininas, pelo contrario, é 
dos cpte amam uma só vez na vida e olham 
todas as demais mulheres como mães e 
irmãs, com o mais absoluto respeito, essen- 
ciu Imente mo nona mo, portanto, mas poi 
attender a um sentimento de natural gen¬ 
tileza. 

Praticando, com sincera convieção, a cul- 
nira physkgi George pensa <pie todos os 
males, infelicidades e tendências immoraes 
da espeeie humana podem ser eliminadas 
se os homens cuidarem de se fortalecerem 
physicamente. Acredita que exerci cios sys 
temáticos, horas de somno (pie bastem, e 
alimentos saudáveis podem eliminar a exis¬ 
tência da policia. (teorge tem pelos seio. 
exerci dos cuidados especiaes; observa-os 
fielmeiite como se se tratasse de um ritual 
o atho lico. 

Nada enfurece mais a George do que r 
vista de rapazes pallidos, raehitkos, enfe¬ 
zados que. aliás, sepnrabnadam nas cidades, 
Tomo meio de propagar o interesse pela 
cultura physica fez-se photographar nú e 
tão perfeito é o seu corpo e a sua muscula¬ 
tura ((iie o pbotographo teve a idea de fixai 
a sua figura nas attitudes artísticas de 
algumas famosas esculpturas da Grécia an¬ 
tiga . 

Assim se exprime elle, acerca da descui¬ 
dada mocidade de hoje. 

*‘Eu posso eomprehendel-os e posso sei 
compreliendido. Não pretendo forçar nin¬ 
guém das minhas relações a pensar como 
eu; na verdade, raramente lhes fallo diis 
minhas convicções, mio fpiero passar poi 
tolo. Mas não lia um só com quem en 
saia a passeio que me não queira forçar a 
tomar um cocktail. Recuso, persistem, re¬ 
cuso ainda e passo por um toleiTÜo. Se 
para ser um bom camarada é preciso com- 
prometter a saude, prefiro ser um toleirão”. 

Desdç. muito cedo. na sua vida, George 
pratica esse credo. Era um rapazote pouco 
desenvohúd ainoda, dado a natação uo Hn- 
dson e a bater as ruas de New York quan¬ 
do resolveu ser physicamente forte. Tinha 
verdadeiro terror de não crescer, de ficai 
com uma estatura abaixo da normal Nunca, 
por isso. poz um cigarro entre os lnbios 
como os demais rapazes. Suspendia-se i*c 
las mãos ás folhas das portas e ás travei 
não houve estrada ou parque de New York. 
naquelles dias que George mio percorresse a 
pé ou em sua bieyeletta. 

(Continúa) 
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dc cg uai imincira.empreimnd,, ] iv 

mu cntlmsinsiiio que muito 

Imido para (» mmi tmei-esso udnst 

Onde quer (pie est< ja, cm New ]< 
Los Angeles gosta de vivar c n a 
rneira mulher du cidade. Seu )Ur f„ 
'*ni Xevv York c um thesoiir., e 
antigas e objectos de arte, Seur q^, 
temporários em Los Angeles s n Rt) i„ 
os melhores que o dinheiro podo 0 n S p,„ 
Km seus filma exliibe. sem ex. c|iA, 
mats hélios vestidos da estação. xg 0 ' 
limito tempo gostou em seis me? ^ rio 
dollars em vestidos (duzentos conte 
K* que ella não admitte que mu esp 
repita seus vestidos, devendo ead fili n 
guarda-roupa especial nã 0 só ioiht 
como capas e peites. A escolha dessas 
ru vimas é para ella - que niss • 
iodas as mulheres — uni enorme prazer' 


OUVIR ESTRELLAS 


um granqe sue cesso, tal como csin n.-,om 
rendo agora no Rio. o que attribuc á lj 
dade do publico. O theairo attrain-a m 
pie, um dos seus avós era italiano e ro-eii 
preza ri o em Portugal, Seu pae linha ]>ai 
xão pela arte theatral, fizera mesmo levan 
lar um palco em casa l>nra repn-seutatjõfl 
intimas. Aos (tuinxc annos. já o thea.tr 
a fascinava tanto, que escreveu uum cart 
ao Sr. José Ricardo declarando-lhe "qn 
desejava entrar para o theatro" e imlagmi 

l, .se elle queria tomar conta delia_" tl Sr 

José Ricardo não qiiíz! Aos dezenove amm 
casou-se com uma das personalidades «l 
maior destaque da socidedade pívMigtten 
A idea de abraçar a carreira tio■ itral m 
a abandonava, porém. A primeir - vez qu 
enfrentou o grande publico foi conm ahunw 
de cauto, em uma audição publicu Vm 
depois, no Colyseu dos Recreios, -antoii i 
(avalleria Rusticunn", sendo ef i n uuifl 
que era amadora, os demais artista 
lyricos. Estava chulo o primeira nassa, i 
como não houvesse o theatro lyric I cf 
t iigal, vencendo n atura es resistem- : da stii 
família, uma das mais disíinctas di !, n 
transportou-se para Madrid, onde • drciuni 
no Theatro Real. 

Excel lente impressão causou r a-udiç» 
privada a que se prestou por o‘ decfit 1 
praxe alli estabelecida, mas se ; íuftd^ 
nessa liora suprema resolveu guar r. p* 11 
si sómente, o que só a elle per te ia, 
sou-lhe a permissão concedida t a 
'daria Abranches atravessou, de ’ ovo- 
fronteira. chorando como se Iht >uves* 
morrido alguém... 

Em Portugnal havia o recurso a °t 1( 
reta. A opposiçao de quem lhe e o nit 
lhor amigo cessou, estreiou, e qu i 111111 
gozou eom o seu êxito foi justam >e 
que lhe era o melhor amigo, e ( 1 111B J 
‘tfítfirut peein ris para sempre aff< 011 1 
^ua vida. Era tudo. Sen grande so 11 ^ 
ti min a ser u opera. O prazer < vn( ’ f 

so si- 1 lie revela quando encarna um; l! 
roinas du scena lyricn. Tudo <» nirtif l ^ ,Nl 
iudiftVrentc. u mundo v sempre o m 


MARIA ABRANCHES 


nosso desejo Sua vida artística, seus sran 
des triuiriphos. .. 

( ortou-nos, por sua vez, a palavra, 
se disséssemos 
Abranches é de 

Nada se julga em theatro. talvez 
zer que tem toda a alma feminina, de 
tiadizer todo o mundo... Sob 
das nossas perguntas, 
deixavam divagar, tugir 
dade profissional, disse-nos 
corrente compleia dez 
Estreou em Lisboa no “Amoi de \J 
gosta muito do seu papel 
v Uo que tom em “Sete-cst i*í 
na linda capital poilugueza, 
tal, e Ho í’orln e em ('oiu 


como 

A Sra, Maria 
excessiva. 
pelo pra- 
! con- 
a pressão 
que pi agora não a 
á nossa cnricisi- 
que a lí) do 
mezes de theatro. 

asraia 

nessa 0' ei'fq 
o", Trabaflm 
oia cidade nu 
ra ati-anran I 


^ I1 * 1 
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A VIDA DE CLARA KIMBALL 


((' oneidsão) 









variedades da transformista Albu TIbéria; 
de 10 u 14, fechado. 

PtíENdX - De U 11, fechado ; 15, Cara- 
pbuUla Americana de Variedades, cfltréa; 13 


odoá mentem, o amor c uma Ukisão u*i |>Ienitq<U» doa seus ençantosi 
jJ Vr ... XtwU egi^ra ,iUi vida, p,uis , a f limiar ruiiUã o nmur, a , 
lia- pi'iLe 0 «MMfião er,m<> de soulms. UaciaJ 

mó», ** a Miuua Abrara/lj^-s Kn einíauto, jmrp ar-cerulcil-ç 

guhÜIP « nosgu sôfjuno . Sama- vczds, um o 1 liar suave, de uam 
miitUlUP? delkiuiüs p^!p paradoxo cuj^i, cum iaiy.es uo emau-jn^ 
tittluífllíis diaate de aó* : «ma crea- 

imi ^aáUíUári# nm^uma extrema, MA&W 


OSCAR STRAUSS — "SONHO DE VAL- 
HA", opereta em Ã ac tos — Distribuição ; 
Franzi, gra . Keperanza Lrls; P rinces a Elana, 
Hra. Lola Roae.1 ; Condessa Frederíca. fica, 
“j Josefina Segarra; Joaquim 13, Sr. José Ga» 

Ij leno ; Tenente Nikt, Sr. Enrique Ramos; Te- 
neate Monsi, Sr. Carlos Baena ; Lo.thar.lo, 
Sr, Luiz Guzman; Vendolal, Sr. Alfredo Mo- 
rades; Segismundo, Sr. Enrique Robles, 
Franzi é uma creaturlnha alegre e tra- 
I vãssa, mas que tem alma. Como nas lindas 
musicas vlennenses que Interpreta, percebí- 
»a yuc seu riso argentino mal encobre sus» 
pi.ruü de Intimas dures, esperanças que Abor¬ 
tem, aneeios não aatdsfeltos . Brinca com o' 
amor. par se lll.udir, poj» que 6 presa delle 
e fiuaudo canta e dansa despréaccupada e 
Lai indiffereute. de facto appeUa para todas as 
3 e sedecçôes do seu ser, atirando -ae A con- 
qyJtón do bem com que sonha. E’ adora ve 1 
a Sra. Eperanaa Ir.ls quando ri, canta ouA 
danau. e guando uma leve emoção sombreia 
a sua phyaiotXQmift gentil, espelho fiel de 
uma alma sentimental. A “Fr a trai” q.uc nos • 
deu não podia ser, por.tant.Q, senão o qqg 
foi. uma evocação perfeita de uma creatura 
de vida real. 

Assim foi também o “NIWÍ 1 ’, Interpretado 
P^ilo h^ilio actor q.ue ê o Sr. Enrique Ramos, 
Compafthm Nacional de U.ue^ algo rouco, não pôde dar o brilho cos¬ 
tumado á parte vocal. E merecem ainda 
encom iae-tlcas referencias a Sr,a . Lola Rosei, 

^ Princesa Eiena", que cantou com brilho; o 
Sr. José Galeno, “Jotftftiflb 13", de comici¬ 
dade que nada tinlia de exceasvva. c o Sr. 
Carlos Baenu. de belio por.te e fíg.u.ra no 
“Momr. 

Q conj-unto, gracioso, devendo se regia- 
trar a imponenoki archcs.Lral do primeiro 
auto com cometas, replique de sinos e salvas 
ao entrar em acena o cortejo nupcial, que 
teve. no emtanto, sua marcha embaraçada 
pela estreita escada que dâ para o salão, 
se,mio es. te um bom trabalho acen&grapbleo. ' 
G Lyr.ico apresentava bello aspecto, mas ' 
não houve grundes applausos. Estes foram 
vehementes. ao finalizar o segundo ac to, 
scetm jogada admiravelmente pela Sr, a. Es- 
pe r.any.a lrls. 


lm mim u de QranJj importância pqrq 

L th ui; ml da cidade cirealau na de* 

Lr da itMimfl pa§mâ^\ o PàmU, ó 

L v ,,i tlmtiro iWAHo verdadeira mente dig**j tro.de Lisboa 
Ume nurnu depaut da Municipal e do São 
EQr*, nu’ demolida! Não pó/jle o mer- ' e 

(d liado â criminosa índifferexiça _" 

L màr^ municipal t eammrt- 

\er km» *U£JiiMa f tf não diremos contra Mdodr^S 1 - De 8 a u 
p arle, mau cantza os foros de cidade culta f 
PU» rajsMu evolução artisdieo-intellectuaf 
is: i fue (fitíni o Rio de Janeiro. 

Um>}hr,imm os msmeMtm do Pheuie 

- qMás g$nte riquíssima ã quql fáltq, , &• J-OS.E' — Companhia Nacional de Re 

léHmwtf, o espirito adiantado que fgz v sí&s e Burietaa De 8 a 14, “Jeca Tatú- 

! MLw aqiteMa linda casa de e&pectaeulos CAíiLOS gomes — Companhia Naeiona 

- m um hnUl í rendo muito maior g«< bSe^í.^ÍTi^nL*, Sr. R ?»l 

ut> thetdrKu, e apesar de serem senhores de Rodrigues; 13 e lá. “A Caipirinha”; u. "FiR 
mpré'^ (pte, em cada vinis e quatro horas nuiítoha ’ feata da Sra " Pa,lR ^' ,pa Silva * 

b mais e mais, imo trepidam PA LACE — Dias S e 9. especfaoutos di 

w arrauir it.w 


Golondrinas 

T4T 1<w 4^à n ^ 

U^EEUÍtLíCA—Companhia do Edan Thea- 
— Ete 8 a 11, “SOrihO de Vàl-- 
1 do cinema", primeira repre- 
14, Itãthftíi do cinema". 

t 

- Companhia Leopoldo Fr-ôes 
LOTtg^e dos oJihoa . . . ” 


Ruas — De 8 a 11 
bia amada V, primej.t 
"LitíbUi amada”. 


templo de cultura, para, em 
m lagar, ^aasimir 0 anssexo do Palace Ho- _ . 
■d! Aági pôde haver idéa mais antipathica i|l Ifjl 
> m&U inLúk, tanto mais quj a essa g§niê III |ljl 
«èm dtnheiro para comprar pre<fÀQ$ e ter •= U 

' em ' fu» UMÍúKer ponto da cidade ande ^*22 
5lW Mim hotéis dez 'vezes malares do _ 

P 0 Ualme! 

& Qavcr.no Municipal } tratando-se de 
*c$mdadc pQrftf^tfr, entende, com cer- 
m > Mf vão pôde intervir. Entmde.ams 
'mtamettie ao contrario. Achamos que 0 1 

eu dever é defender os interesses da coife „„ t», p t f rf 
tmdmiv, uriticjpalmente estando em tfgq TJnr^in 
%-3nn,fA,; de tamanha relevância como 0 llras.ll", 
losso sdiaHtmnemto artístico. Deveria ir, Hlo tíe 
fjf 1 até a desapropr^ A» aí 

^ ^ utilidade publica, o que podtf Jms- **f^7™f* 
^ Pàa necessidade *qne tem de 

m theatro pqrçt a companhia âramatica 1 a 
ÍUctal, deve organizar desde tf , para p £ s 
] > eíitQ * do Cenhe-nario da Independência. Xunu 


alugar, comprar, vender, ou hy- 
ípotheca r uma >p,roprÍedaíÍe ? Pito- 
cu.re J. Pinto, rua 4o Rosário 
a. 142, sob. Talepbs. Norte 2M^ 
e ilêfl. 


nhki, q.ue se beoe-floiou do caracter de festa 
ar.t. ísUgíi do Sra . Esperarvza íris teve brilho 
excepcional. Representou -se a “Prffftlíâ 
dos Bollars" uma revoei te “ irís-Sàllâb" e foi 
inaugurada no airio do Lyrlco a placa, ho¬ 
menagem & querida estrella mexicana dos 
se. uh admiradores. A “Sôiréé" teve brilho 
excepcional, o q.ue não surorehendeu a nin- 
g.uem, porquanto o suceesso pessoal da Sra. 
Eyperanza lrls constttue utn dos factos mais 
notavais dos nnnaes do nosso theat.ro . Es- 
tralki de operetn ha quatro aanos inteira¬ 
mente desconhaekkt no Rio, tornou -se, logo 
ajaoz aos seus primeiros espectáculos eati- 
ma(i.issima gasaiuio^ da uma popularidade 
som exemplo . Prw4fli o seu attflCêfliO mais 
do encanto magnético da sua persAnalidade 
arthttioa do que de outros elementos. Não 
é o modo par q.ue representa, muito gra- 
üioso, sem duvida; par que canta, com deli¬ 
ciosa expressão, por certo ; par que dansa, 
por que olha;* par que sorri, adora- 

v^imente. não ha negar, mas é tudo isso. E 
e mais soa perturbadora feminilidade, a reu¬ 
nião tdliz de todas as cousas que nos sedu- 
zeju na mulher e que ratamen te se encon¬ 
tram associadas em uma creatura . Só assim 
expiáramos o seu trlumpho. que é real como 
qualquer espectador po.ude aquilatar nos 
dias de recitas conrlmans e t od os sentiram 
no dia li, na um.pl a saia do Lyrico, na fre- 
menoiu dos applausos ruidosos e no enthu- 
sinsmo expressivo das braçadas de Gores. 

UZANDiZACA — “LAS? CtGi AS" 

™ A a oj>ereta em 8 acios — Distribuição : Llna’ 
[> a® Brn. Amparo Roma; Ceei,lia, Sta. Maria Pe- 
Eleonor, Sra. DUver; Puok. Sr, Corts: 
jnzla- Sr . Segura • Boiy, Sr. Pepe Vlnaa; 

Jo.uilto, Sr. Ol i ver ; Ecuyôre, Sra, Saina; Ura 
Dêdo cai. alheiro, Sr. ..Rodriguez ; Regisseu-r, Sr. 
Torres . 

in 0 ^ ; Metade da vida se passa a es- 

lo - 6> perur : a outra metade a recordar 

E entre uma cousa e outra, pae? 

rua __ r“° H ^ 0 ítuerer-se. .. crlnr os filho», ,, 

trah^dhar . o que, afinal, é sempre a mee- 

ma cousa. 

■teim, Mas GeciUn, filha de Roberto, o salUm- 
hvba. Dwiva insoff.reaveis aspirações . Re- 

hffUit o amor de Pnoh, a aralzstde de Una e 
uaiuu atirou -ve á aventura. Teve o que procurava 
Ara* ;*■ fortuna em troca de beijos fementidos E 
rea,t,i,prtF^ee . mais tarde, aos seus, que a for- 
tuna bafehvFu taHilVem, e eram agora aenho- 
PèíS d** uma brilhante companhia equestre 
reaçutnreeo para inler^iur-sc entre Liua e 
fucd;. aramamos já um do outro, eite ceden- 


1S$(}00 

8$O0<) 

30» 


rt^dufõo está em tempo de ser to* 
!* ** PTJJMo que os nossos p&dêtM 
( ’ 0 ' abandonem essa irritante attitwh 
ivdiff^rença pejo thea.tr 0 . gire 
mm 4 0 

se trato de lançai 
'ecffdrrr impostos !— M. Aí. 


D£ DOMINGO A DOMINGO 


Tiragem 5.000 exemplares 


























































PALCOS E TELAS 


fio a «liave preasílo cio humilda msitw nincero 
alter to que ha multo o espreitava. lí ln- 
terpoe-se. reaccende a paixAo antiga, para 
de novo rir-se delia. Seu satânico prazer, 
porem, 6 hreve: elle que outr'ora lhe batera, 
tem um gesto muls brutal ainda, estran¬ 
gula-a. E ya« chorar aua desgraça para 
junto de Llna, que quer protegei-o com a 
.sua piedade, que o seu amor $ doe que tudo 
perdoam Ott homens tf j m a sua Justiça, nln- 
Kuem attenoe Aquella dOr sem remedlo, ati¬ 
ram-se a elte, levam-n'o.., 

n, ™ é a^Peça, humana, possível, atneera. 
K o bom theatro. Para maior brilho o se- 
Bundo acto, em noite de funtção do circo, 
admitte a fantasia graciosa de um aym - 
bollco romance entre Colomblna. Plerrot e 
Poncninello. 

.A musica: Uma sticcessão de sympho- 

”í aa ,° p ^ ®N a um brilhante poema sym- 
phonlco, Não se preoccupa em pintar a emo- 
«o d < ^l ima alma; a um tempo evoca todos 
lí' en í t,í que o drama desperta; os 
estados de alma de todos os personagens a 
phyalonomla do losar, do tempo e do eipa- 
«‘multaneamente interpretatfva e 
»«!T-r oí ca ‘ flü ^ ec tlva e objectlva. Ha. fi¬ 
xando o caracter hespanhol, através da tes- 

rin»wii*« c ^ €st i raI ' Phrases muslcaes que se 
P^nsren te mente, e que quanto 
’? al8 emocionam. A musica 
hespanhol a deve ter nascido nas montanhas' 

míí H ual ^ ue l ** cousa de um êco sonóro, a ge- 
Quebrada em quebrada.,, “ 

tWrtí.íS. * Produçto ,de um possante estro. 

za Ç a ^ um technico de multo mérito 
das^efodfa» orchest ração. na sequencià 

8 contrastes habilmente pro- 
curados. Veja-se, no primeiro acto, a doce 

caStoV 1 CMufe ?r , { ndo í violenta alter- 

a2S noivSfiíil*? 6 Puck: 0 côro desf3e mesmo 
£ phoilla QUe maravilha o ouvido- e 

nr¥ U finni P aI ase musical, destacada, “Cecüiá" 
no final do secundo acto nup va Iph qa q*, 1 

í?n? ru !doai**tma • miS do* Que^merecida 

lio 5 ™; JKtJL , ?*.*ÍL cltaçoe». O 


tographlcos — essa opereta apresenta o gra- multo 
ve deleito de ser iftnto parcimoniosu t* ni re 
laçiLo A parte musical. Parece que o lntultf 
dos autores foi attrilmir A intriga a maio 
importância, resolução que 
isr, quanto ao Interesse que 
se destacasse vi va mente do 
obras desse genero, cousa que não. acontece. 

A pequena quantidade é, em parte com¬ 
pensada pela qualidade, destacando-se a val¬ 
sa fio 2<* acto, as coplas acompanhadas de 
coro desse mesmo acto e essa originalíssima 
pagina de musica de opereta, a canção da 
mela noite, que o publico. com ™ v&n 


afinados. Não « t .rA m „h 
nvin A forte, «cria exluir ,i.í » M r 
alM estA 6 um brilhante êxemr"' "’*** 
o esíorqo, do poder ,|J J 
opereta seu trabalho é maínlf 
os aspectos. Continfln a wntii 
das apresentar tollettes de anurSill 
O Sr. José Hicardo díJ-n^H 0 
Senador Cluterbuck. R* um tv. 

mi'e« a '* Hal,,t «mePte verdadeiro 
mico, o é pela sua naturea-i 
assim, expressamente, 0 pinSi 
Hao essas subtilidades que éí 
tistas dignos desse nome, dJí" 

> Clneffca” multo boa tou°um‘'í* n& ° ««« 
le da Companhia do seLvelmenl o mS ttl ne88a 
boa. A todos supera, em seu desfavor "nnpnnk °* que na ° 
Srentll a Sra. Auzenda tico desperta amlS2! ?! 8e , u feiUo 
njsta, cuja elevação A a Sra. Julleta Soarei » ^ K « a<larani 
spectaculo a espeeta- Vasconcellos, este & enf um 0 Sr * . Arm 
io, é merecidissima. O “conjunto 6 nos paí í eI 

sua graça, tradicional lando haver ainda iÜÜI eu aIffo ' 
Conneceramos a ínte- dos córos e dos düM 

ia vóílnha banal, mal A montaeSm í 

íí? s pouc ° 8 Physionomia* arcMbfcloííKS ente ‘ s< ' 
.usente do Rio a Sra. cana a praça « mi SÍÍS. nwrt 
conseguiu essa cousa acto. scena o«^ de ^hfladelphl 
uma voz de argentino íllusâo perfe^tí* m , ean | 0 . agrada 

gudos, muito firmes, biente. perrelta do local 


«teu,,* 

„ ■* * m 
i„ 'V ai) io 

t 

to 8 

IQ «nifi Co 
«» obsef? 
, « 00. 

n actor 
U 

B,í dl*ç m 

a Pfesen* 
upet-eta, íot 

ríif iunda 
-;> artl,. 

tombem 
a riflo (]p 
rato, 
reve. 

artlstai, 

nâo te r 

to-ameri- 
ta no p 

* i PeI * 

^ tJ o am- 


ZINo C ãe h aft‘ 

monto “ sraaabll| 8»Sná? ^anta^Tom^entl 

n , e a * M * d , er *^ r ® ,t »" t í’ere? «"um^bram^tèm' 
peramento dramatico, sua voz ê forte hoTl 

nor idade, sabendo o ar tia 
qualidades. Todos tres s 
rigorosa. 

O Sr. Pepe Vinas c„ 
te na representaçfto, ‘fez 
sem margem para esta* 
doa méritos de comico e 
merecem ainda a Sra. C 
ambos muito naturaes. 
nn £ montagem: — Boa. 
note bastante uso, O gut 

Ôff“íto a ." re,u,genclae ' 

si **° pub lí c ° a PP la udiu Cf 
siasmo. ez aos tres nr 
e ao maestro Sr. Vivas 
scena, verdadeiras ovacõi 


T*a« 75ASRAPH « ADORAVEL SEDUCTO- 

Betoved Impostor). — E’ a mimosa 

di? d fnJ^sJ* ni I)ro ‘ i i*? nlBta d «»‘e encanta- 
Blue Ribbon, posto em scena 
com uma correcção digna de registo esne- 
dfMt o aravllhosamente interpretado por to- 
doa 08 artistas, sem excepçAo. 

m.»u2 e88enc 'agente amoroso, mas 

mtiíí 0 m í 5ra ^ Isífdor, pelo. modo como ter- 
a so- toda a pelUcula é assás anrecíavpl 

es sfio de* uma afinação ^ meticulosa SíSfiha^lI? seS^ÇSSSSl 

que também tomou par- PelaJSvSo dT these Sue^o aeu^utoV^è 

sàS.gr«a g vCHl 4 s '"” ”«»£ 

• s «— ar- c /s ta £ «Si 

J© se lhe 2® 8 ® u J ar fu ffla, morrera num desastre- 
. «em «x- deailludido oue iulS^ífSíf?' 


FlLHO^^ l A X nd~;i, 7 ^ S PAES PAOAM OS 
r jjjüus (And the chlldren pay) .— sào eia. 

^Ho 8 rfÍll UÍt0 f dease lnt « r essante fjlm pre- 
tende demonstrar os males da educação er- 

foÍ2 a ri QUe °f S aeB . de ho; * e dfto aos seus'filhos, 
mn v d í maS ada ,>e , nev olencla, e Indulgência 

auâ aoiiw/*SSP l0 ' SeU pae Wi,,lam t-liirk 
nfto Ç° 8ar os prazeres desta vida 

o £ i nhou nem para ° bem «cm para 

?rJ£uh tn andou “° para a Universidaile en* 
V^Sí*^? Buas «aturaes propeneoc». Billy 
n& a Ji a í a ? a ' Se í* C01 ? 1 08 P elore8 rapazes, tor- 
Dê vnS/Yííi 0 . d e‘ uma mulher de má vida, 
hiu» V SÍ t f« Q ftr a . ldela Patal causa a desgraça da 

pSfitSdL A a iS? a í 1 1 tl0 # da c ? nfian ^ nellu de¬ 
em iPfcliz foge de casa, pcculta-se 

te° , 3 n e começa a viver, miseraveimen- 

está^■eriSmí5?f' Ih °; Tem jâ um fílbillho ( ! ue 

com mítw * n 6 enfermo quando se encontra 
na?iMi'»W la , para a ^ u ®tiça dos irihu- 
do fiihft ^ ? citado e condemnado a cuidar 
sAo dn ?«-S 8 I e ' por ? m morre durante a ses- 
Kiiiv »ínJiL, e cessada a causa cessa o effeito, 
ma i y ’ í i ue leva a vida organíca está 

da hi Ív^ U j, • f a cto impressiona-o deveras e 

aeonia m iuio n * e sua vida nAo é senão uma 
* J" as na £ morre sem culpar o da 

5 ie8 ® 1 ^: ca - 08 papeis de protagonistas 

aetrív a BIlss Mllford, apreciável 

actriz dramatica e Oareth Hughes, 

?ÍI AE T 0 .^ E LUXO — “IMPUDICA" (The | 
wonian) — E' um drama so-, 
>^°' e n« nses H. e í n teresgftr de um modo, 
nos foroflJ? 0 !” S1 , tu ações ysychoíogicaa tjue i 
ganfHflna^ m a racio <ífnar acerca da actual or- 1 
i^?._?_? n ? raI do mundo. Carollna, esposai 


em que a? !arto U S s4 ° da vlct orloea 
rilha 3 U talento 1 arHe?| e co 0 S^f nd r “ t l 1 S n - sua 1 

C o°o^ s aeu asgr2»^a 

narina* Z? a°e S di,a"am 2l ’ n a h0 »«“*" "“• " a unch^fo^d 
menores emoções quê ella exnerfmpnt' nte c ^ al r " 

na alma da Eente nm verto esnecíai 

B - ni * emollenta o eorn? tt^ 0 ex tfanho que ® 8pe ? lab 

Billy quiBlta, muito maeiA °k 0 „ Uma ® uav idade ex- 
Boby bregeiro a que m nfnguem C& Eo<.f d ? Seu Sorrl «o 
. Se- mesmo em todo o fibn^m 68 ! 8 *®' i, Por lflso 
reça ha sempre u£a alSf 3?b* eWa a PP*- 
jnals quando, como neat^SSní'* e mxií to e faz 
trecho se mostra lnteres h» n t „ on tece, o en- um p 
da montagem «eia . JL*5-V 'hwa çon,,, 

E ! Sdu, 

'Sá 

i» a offj 

j: S 

í 

! afcÜsí 

: ar? 

, lumníj 

:gg 


ftr.o?Ííi BERT ,~ -A RAINHA DO CINEMA" 
opereta em 3 ac tos — Dfstrlbuic&o# r>^iia v 
Sra* Auzenda de Oliveira* PlufArKíioir a r 

“PÉS* Martln^KiTÃ; s^a.^jSüetá £& 

Sra'. L?ÍMlíía Nevé*t r urn2 a co?mtÍ M s T a y 

velT^Urna 0 da^nlu e ^ob. m \u*traíla r perrSl 

gBWjisgS^ 

J J °°P« • Salvador Costa; Crocker Sp 
bastião Ribeiro; Ooerafínp ® r ír Sr u — 
Amaral; Convidado e P Bombe’lro 'gr 11 T” m aí° 

wa-í «sssS 
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j jgp Agencia CiaraI Cinenrntographica CLA.U.DE DARLDJ 

“ Ml IIMU 1 w 1 t lutirnu ui ira i1 mi m i u umyudm^niuiJí^i«iwiLiiuuamu)ii]ia4.ixi.i4:u.iuLu,u^ii i ij,i,liiujilimij;iíiiíi 


ÚJÚmÚhÉJÜL 


SEMANA A CELEBRIDADE MUNDIAL ! - 

r%m¥f f Jk M no r.o.maJice de RILX BHAÍLE^ 


em 9 partes, sdí o tiiuLo 

i » ■ - * t_r- s , 


































































































































PALCOS K TELAS — 


ODILON 


«»*«##*«« 


COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 


Ah- ha. entre nutrn-t ospeclnculo* inolvida 
inr- veis, u destile da* tropas adiadas, com 
ien- mandadas pelo- penemos que as leva- 
*ns i rain á victoriu. sob ,, Arco dc Trium- 
que plio. 

O film, eme foi cxhilíiilo anle-lion- 
íem. cansou o maior entliusiusmo na 
assistência. 

I'ez parle do i)u**nio pm^raimna 
um film encantador da I1IAE líllí- 
i pertencente ao .limpo da 
que pouco a pouco 
lo a sympathia do nos- 
pel:i cnrrecção artística que 
sa;w prolucçes, APOUA- 
\ EL SEDlCTOFiA. que eauscu -xcel- 

m _ 

impres-ao, tem como protugoni*- 
em que m (W.ADVS I.KSI IK. 


í5üi orientação o triumph i 
absoluto que vae obtendo no meio em 

BON, ftibrií 

que superai mudam animosos concur- VIT-VtÍK\pl| 

ren (p*í A * * 

esta conqmstan 

I m dos últimos suceessos seus foi a so publico 
V KSl A DA \ K 10HJA, depoimento se nota em 
cinematoíiraphico da Casa PATIFE’ 

I 1 HÊKES das testas grandiosas ceie- lente 
bradas em Paris a 4 de Julho 


PÓDE-SE DIZER Que 
FITH é o Victor Hugo d|j 
muda. No seu ultimo film 
RAÇÕES DO MJNDO apres 
se combinadas pelo maior 
da cinematographia, com, 
exquisita arte, as doces« 
scenas de sincero 


amor, e 

gicas, sublimes e brutaes 
grento drama que devastoi 
niquillou a Europa. 


Harriett Underhi L aut 
critico da “NEW-YORK ' 
NE’”' assim termin a sua 
ciação sobre o film f JRAÇõ 


Griffith é um grand um a 
exito ! Todas as pe onagei 
inteiramente reaes, ; não 
fHm uma unica sce . digo 
uma só nota que nr não a 


Louis Sherwin, rosi» 
critico do NEW-YÍ ?K 6 




































PA IA'OS E TELAS 


iem se occupou de CORA- 
$ DO MUNDO. 

}iz elle no fim da sua chroni- 
“CORAÇÕES DO MUNDO, a 
ia obra de Griffith é um gran- 
ilm! Tem mais acção, mais 
ação, photographia mais lin- 
melhor apresentação, scenas 
i formosas e mais realismo 
o que se póde encontrar em 
das chamadas fitas extraor- 


QWCTURE5 


mais èUTeimacias e quermas. r. que 
films da SELKCT só apimentam as* 
sumptos escolhidos que forte* 4 traças de 
originalidade reeommendein; utilisam 
sómente artistas de alio mérito, de re¬ 
nome universal, como ALICE BRA- 
I)Y, NORMA TALMAIKtE, CLARA 
KIMBALL, MAKION DAVIES e 
CONSTANOA TALMAIKtE ; exhi- 
bcm ensrcmição rigorosamente artísti¬ 
ca em que ha luxo e esplendor, ou 
quando ao ar livre, deliciosa pelas pai¬ 
sagens e polo pittoresco. KhCANDA- 
LO, o film de hoje. deve causar verda¬ 
deira sensação. Com elle se apresenta 
nu publico do Rio de Janeiro uma das 
mais a duráveis aetrizes aorte-anierica- 
nas. Ct >NSTA NÇA TA LM AIX1E. tão 
artista quanto a sua irma Norma, 
^MJhilUsiino temneramento dramati- 


IATR0 SEMANAS CONSE 
OUTIVAS 


MUTT e JFFF são incansáveis e 

* 

suas idéas revelam sempre um inesgot- 
tavel hom lnunor. . . 

Tel-os-enms hoje ás voltas com uma 
PANIFICAÇÃO - MASSA E RIS¬ 
CO VTO, que lhes dá que fazer e faz 
rir ao espectador mais sisudo. 

HUI) FISHKR. o engraçado crea- 
dor desses dois bernes, vae visitar todos 
os paizes do mundo, relatando sema¬ 
nal mente as aventuras acontecidas em 
cada um delles aos irrequietos Mutt c 


n -atro cl,-- rua 44 de New York, 
fceman? n 0 Auditorium, de 
Angele e cinco semanas no 
3«tic T aatre, de Boston, es- 
! em c 'hibição 


o grandioso 


'e no ODEON ! 




























JAG.K MULHALL 


modas 


Uhan- -jiertenee- h > t*m ' ffenen) - ife r//x/«s 
í fíBío pt)} torneios de êleyuticia ~d(t^'Í 4 Í 

mtm amjTitíkts UuMLW* xinematagrr, /th iras, 

IKQpMla rldàde 


que lanty se wüm cu em dmteuHdm 
&wumfamfrE' at*fua1mente, no Rio, 

m*<tm#uHutd^d^d^[rnr(^(rã 


ta e resolve aupp' 
mettedor defeito, 
encantador cyniamo 

e©-4íaJen4jme i 18 ”io 


acontecer, tem Ímpetos 
antes do prazo mareíult 
Sefíipra, O amor, por ém, 
recupeiPH a vista, deseapi 
fcai<ta de 

no encalço de Haynes 

« f-eRtàdírdg^aíji^f-^ t T 

desta prnLag:ojj.i»tim 
desetn.pe-iThmlms 
trcll. 


tle tirar-lhe a venda 
* na ra ce^al-o para 
TOITl eTn . Mhx well 
■ia-se ao ve]-a, TTrna 
fira o mundo inteiro 
_ X^ va lielgce, a ve rd ad e 
m mive44«r«oH dois. Os 

uor aíív "V ln íl sn l t teaw e nte 
POJ Otivc M'p' 1 ! t> rtjKvia rw 


L forSo c ^ ríüT »Jn Jen " (T,he un- 

► íwesôdj — Uxn f ifiiffi ([ .> p,,». f ,d n _. 

' v j vo ° Intesesae de principio a fim com 

, bei las seeaas ao ar Uv-re 1 , 1,1110 njua^r._< „ 

fr««4^«do a opposfçào de aeo pae a sen t?*?’ 
sarnento f©p para junto de He^pue Tasao 
flSS-tS SS%^ n C ^ Ú ‘njmediatamente . 11o 

ssss&í * 232 . 1 ? js-sa-, tu ^i™ 

Sua Ss°,^«S 0rne iÍt r ° lea ÍSSUSES?* como 

J ur f ru 55^, J^m®*^-***-WUiihihÍSS 

da fürrrinfln do oj-5 a casamento apesar 
oiw^ s ° dim - 

{S* 1 * «“‘Çlda. Multou annoH a^MS? 
E Mftj èAVi SjL 1 rtp r S íl Urn eee ® Perdido uh, estrada. 

WteT srvsr-s 

Eee volta^d 1 Arn am-se e casam-se. Hay- 
ami*o fôra I u dibjda d»? H d ire o 

tS5he4 a S r oi', V*L eIr «*§«« «wtí- 

^ ^ ^ ^ Riidi^isíi dn mio itciu 


‘O HüMKM BK 
*7 9 “ ® 10» epí 
Hcar’, e “O anr 

contoiNÕes conseKuiu- 
d^nrnürrar-se„ 1 

a ^.i iherta_a do dut 
a .ír?Jí "j*- **wicã ■ àte 

w.^L a mam -° a vei- 
^ *?ita quem íimI,^ 


1* Io ncura de Madaga^.. 

asTu , ;,Hh 0 Hl,elr a<10r ' h!W,a 

o- esma^ttorenti. 
em auxiHfeide Eva 
emíjuanto Zita r * 

soccoí feFa por prefeiHi n XIXI,,' " *" ** ^ 
ír^n a Qut - p tt. kX%ita n,uTm° 

Tempte-fgtimcá 

Wiw nào «, oasw(i 

not4c d«e T 1 et * 

d(m ra-ntam » ««-deoiosoa 




























































PALCOS E TELAS 



f''’ 1 • se, para Cata Una Tntond ei» um dos *a«roplanos 

^UrrCbpUnaeilLia >Uí seu marido, pertencentes á linha reeeute* 

mente estabelecida eutre diversas c-Mades da 
HIU, MORENO — Creia que o que conse- Califórnia. Depois de repousar por algum tem* 
pruimoH representa já um grande esforço, po voltará a trabalhar como estre la da Louia 
Vamos publicar a parte^restante que estava B. Máyer Com-pany. 
realmente, por completo esquecida. ‘ MS 

*ROTSEN MURRAY _ Está em preparo a JANE e KATHERINE LEE, que a Fox pO- 

homenagem que pede, que tal ves seja pre»* pular* sou, formaram companhia própria, 
tuda no proxlmo mimero. 

NOEMI FARNUM — E* real sim, a causa 
nüo sabemos, Wílllam Hart, Duskin Par- 
num e Wallace Uekl 485 Plfth AVè. N. Y.; 

George Walsh, 130 W. 46 St. N. Y. 

M1SS Z11jIN T A — Nada sabemos, infeliz* 
mente, do que pede. 

* M, A. O. — Maria Walcamp é uma das 

1600 

OLl VE THOMAS é, aetualmente, estreito 
* da Se zniek. Uma canção em plena voga no 1 » 
P re - Estados Unidos, aetnalinente, “Upstaiis and 
o ti- Down”, é dedicada a cila. 


r\*T1A h «riu aay sot — w 
ic sem duvida, revela a 
hIiv «ffí evidenciar « «rande aRllj- 
k«l ,wcA n, u- m vi se ii 1 atura de ileorgre. 
e * 'fi o á barra do tribunal por 
W ;; ; testemunha da Hova que 

bara ] ' n ' n u\ meetingueiro que falava 
, ttfru enl ' 'pito noi* ella ae apaixona, 
trii £t ^ minAl* de Cari Vojçel que 
acu amlfifo AuKUflto Myers, 
uer^Vi-. , ividiri a fortuna da moqa. 
i com "JSVro* de TI to e Barbara, o 

^ ú0 .íín i it”i ° Texa». Tlto, com uma 
D r ^‘^ncon -leta. vae ter a uni lORar de 
|cíçi m ? rn' oh to Dá pelo engano e che- 
111 « , Mi tempo de contra-bater uma 

‘‘\ T n ‘T l andidòs. Vogei leva Barbara 
tiríiio «e f„f Ci i-a ao casamento e vae 
«S .Vceremonia «uanclo Tilo cl,e K a e 
' i.ítiíf ao noivo, que entrejea. aanlrn 

SU Vogei, A policia por serem perigoso» heroinas da Universal Film. Mfg, Co 
pni&es- • • ♦ ■ Brodvvay, N. JT. 

| NORMA (TBRIEN — O unico m 

.oitip 1 v I’\V YORK — “DILIGENCIA 

K7a SÕ1TK- iThe mldnlBht Btage) —B’ .Procurar o nome de artlBtaa que inl 
1 um formidável tralvalho dramático de tam papeis secundários ê a indicação 

“JJ ío n," m ‘ < Íí cn o 1 "e *o ’ de 1 fl an g u* n a r ío sal- tu lo do film em inglez. A pequena de 
,dor Passa- ac a acção em El Monte, Ioga- Moderna ê Nadia Garyr 

í, d 0 °n^ cadnomem^ “Stdâ MISS SBMIRAMI8 - Rein a r 

[ítler uftia aventureira. João Lynch, ho- acima. ' 

* ri*» itons costumes está em situação 

wpera e v;ic levar a seu pae Elias algum MADGE M1LHALL —- São casado. 

ilieiro. um» noite em que sabe due o não ton ^m s gesaue 'Hayakawa, Mar 
«nnifii em casa, poia conhece o orgulho do 
ho. Xessn mesma noite tres bandidos as- Clark e Seena Owen; solteiras Mollie Klng, 

tam a diligencia da mela uojtie e ®a- viqlet Mersereau e May AlUson; viuva Ethel 
eiam. Fazem a partilha em casa de Elias. • 

i velho que alll se achava reconhece um Clayton. Os outros não sabemos. Julian El* 

Bí.ítendor pó? P «u ^íího, íwBbSnl ‘ruee, Sess,r e Hayakan u, Mareruerlte Clark 

’como resposta um tiro. Ao dta seguinte e Ethel Clayton, 485 Fifth Ave., N. Y..' 

‘”e t é 1 con'j;.nu 1 a d do’ â“mS«e“Nft\° pS?ém® Har ry Carelj e Violei Mersereau. 1600 Broad- 

m amante de Bento, o bandido, e sabia way, N. Y. ; May Alllson, 1476 Broadway, 
nua semelhança com João. Vae proeural-o 
consegue dt acobrll-o em seu esconderijo e ^* lorit * 

ioís de muito maltratada e ferida a bala MARIA ANTON1ETA DOS SANTOS - 
iMpuí denunciar ti fera © indicar o covil* p * vvwif» 'in f) * innM i 7 (j w ic iv. 

o proprh» Joáo que abate a tiros o mise- pearl w hIte ’ J0 íinil0W - 13,1 w - 46 th - 

jvtíl. St., N, Y,; Mary Pickford, casada, First Na¬ 

tional Exhibitors Circuit, New Y r ork; Doro- 


ALICE BRADA casou se. lia pouco, com 
James Ciane, actor citaematograph:©*, irmão 
Ho Dr. Fvank Crane, noavtel scienti-?ía norte- 
americano 


Chama-se Bichar d o fiUiiuko de DfíVERLY 
BAYNE e de FRANGIS X. BUSIIMAN, nas¬ 
ci Jo em Junho ultimo. 


John F. McGowan, um dos melhores di- 
vectores da tela, que se especialisou em 
sericô, partiu para a Inglaterra com a 
Compgnhla Eddie Paio, da Universal. 


Lila Lee, a formosa actriz da Para- 
mount recebeu uma carta de uma sua ho- 
monyma residente na Australia. Tão im¬ 
pressionada está a pequena australiana 
com a successo da brilhante estrella que 
deseja também dedicar-se á cínematogra- 
phia, “devendo, porém, Uma das duas mu¬ 
dar de nome. . . 


jj os '.. upropruLiiiHHiTOwo ie prese»tai|0 *ob I 

conhecido, Coiueçou a 
, nos Estados Unidos.* 

UNIVERSAL — «A Moeda Quebrada" tThe dora é a Pathé-NVw- 
i,*” ( ,I JÍn) » a s suas 11“ a 1 ?. n series, e taiitcs mo Rio, é pos* 
uitlmos episodlos da - A BALA ! 1 _ 

. RHONZE (The Brasa Bulot": Vín- íb!í c ii in. ^ 

’ : r ^ A t on flasão^Inesperada— Ter- 

este ultimo film, a con- qíttcxi 

,i a ° ^ assistência naturalmente apafxo- AIONR0E SALl^ B 

nír v, ,, s i ir otagonistas Juanita Hausen e a Universal expirou, 
C| t Mulhall. 1 

nhia propra. 

pVÍÍ VEiiSa1j — M A F 
i/íne (The Nat «re Girl” 
li 1 . 138 apresenta como \ 

1 Slrtí. erWr€aUl a mal1 
mte t í, i a ? »mericanas, n 

uonin ? <1Ue n ^° tei1 

Popjlaridade de Mary 

> núl* f""*"»* a <í« 

bdf»]piJ r,1,,Uíkntíim cine 
olet Íí £t ancia - «m filn 

1 i>iiri M hIiT reau como 
n ,' ra i*«Meza e canduri 

u. ,f ( uie se 

tr ÍT ecia( : a< ] 

na tf-1 

sempre j 


OMEGA FILM CO. — Sabemos que re- 
encetará bíevementê os seus trabalhos 
essa fabrica nacional por já estarem con¬ 
cluídas as novas installações que a pro- 
ducção do seu primeiro film **0 Urutáo“ 
demonstrou serem necessárias. 

E’ pensamento do seu director abrir um 
concurso de argumentos cujas condições 
“Palcos e Telas" opport unam ente publi¬ 
cará , 


MILDRED HAURIS CHAPLIN esteve 
rianiente enferma apoz o nascimento de pn 
moiro filho, que teve a desventura de perder, 

iriiiicnb 1 rest»beU*eída seguio, a iefa/«’> 





K f|K. A. MOXTRXRO — MM m — SS 
v ■ Parteiro — Operador. Qom 19 
íj annoH de pntòtPJl, «eudo sei* »uap» Jj 

I de estudos nos Universidades de » 
Lpo e de Genebra e nos prif&ipfeg y> 
hespltac* de nove da Kuro* .)/ 

PS. AppUca e fornece barato o ver. « 
dadelro 914 allainfto, q.tie trouxe. SS 
Após a terceira viagem á Europa re- * }) 
abriu consultório grnUs Bf» BFS* SS 
pagptMjU ; â rua Marechal Florlaíio SS 
n. BIS. «bis 19 ás 1 hoi n e (tas 3 h << 
9 da noite. » 


DINHEIRO 

Rmpresta*se aobre n«n» s 
soidas a negociantes, medi, 
do*»© em 49 horas; tratai 
do Rosário n. 149, l* ambo 


Cuoaráo Teixeira da SiWa 

Oompra e vende qualquer quanti¬ 
dade de moveis 

âf.La8de,janUr, salas de Di.aitaa,darmUariG& 
ptRhmrs, quadros. estatuetas, desenuos. 
Louças, crystaes, ipetaes^bibalolsXotrtiòes 
macibinas de costuras e casas içobiliadaa 

*i «Sn 'i Hiimr iriiii tifti i nu II is u»' 

Am u HUI), nb Hlirb w mUulii. 
292, 9ua Senador Rompeu, 232 

Tel, 33 Norte — Rio de Janeiro 


ADDICIONAES 

Compram-*® e tr»ta-s c l)w 
x, iUlüuUamlo «tespe*»,. m «JZ” 
modlca cominlnsao; n H niM4 ^ 
ísairio n. 149, I o andar, s*ia n - 


QTiUnC — Afinamute per »$ e 
lTIAITUO concertos baratos, as* 
sim como reformas completas, fi¬ 
cando os mesmos como novos; tam¬ 
bém comprjuse pianos em qualquer 
estado, na ES TRAPA DE SANTA 
CRUZ 2200, no Encantado. Ende¬ 
reço J. F. ITABORAHV. 


Dinheiro em 4 horas 

Aos funeciooarlos moliços e ,m z& 
ral, apô&aatadns, reíormado^ pesste 
nffitfs do Thesnnco, a l % — i* ua da 
ftuitStMa n. 63, I o aiodar — j, suva, 


Pensionistas do Estado 

Empr.eata-&e dinheiro a 1 % 
pgnsjpnMas, funccionarios 
ac tiros e aposentados; na ma da 
tanda n. 63, l ü andar - J . SUv 


Casa de Moveis 

Comprasse, vende-se, troca-se, piar 
nos. movais, tapetes, loucas e col¬ 
chões de todas aa qusJtóMâ* e to¬ 
dos os objaetos naetonaes e es. 
traJig.eir.os, 

Concerta-se moveis e bem assim ou¬ 
tros artigos 

TARNGSKI & KAUFMANN 
RUA DOS ARCOS, 27 

At tende-se a chamados urge»te> 
Tel.ep.bane 4 j 0 3.1 Central 

RXQ DE JANEISD 


Cura radical, par um prpcgssp 
novo, especial, ma FmobcD Eugê¬ 
nio u. 249, das 9 ás 3 horas. Attes- 
tjukbü diversos. 


B1CYCLETAS 1NOLEZA8, 
ÚLTIMOS MODELOS 0£ 
TODOS OS TAMANHOS, 
OE 2&Cf000 a 320$000. 

Accestürlos em gerajl. 
Qrandee desccMos a reven¬ 
dedores. 

RUA DO OATTETE N. 117 
CASA MARTINS 
RIO DE JANEIRO 


Q OMPRAM-SE e vendem-se mo. 

i«eh^^t«petes, louças, mcíaes, 
antiguidades e todo e 
tigo em geral ; nilo se desfaça de 
seus moveis ou QiyJ^Mr 
usado sem consultar nossa offerla; 
também compraze j.o4a H , <>«ro e 
prate; attende-se chamado pc,U> U- 
lephoúe Central 223; rua 
de Ma raJtg.ua pe 22. 


i . I /UM#/ 






CASA PALA IS 

Com,pra e vende pJâaPJ, mmaiU afl-- 
Ugos e modernos, como casas i utaL- 
rae,-e avulsas, e tudo q.ue gUMP^J 
a casa de 'família, como tantas., 
cortinas, cortinados, rendas, séJ^ 
bronzes legítimos, ar, tis ticos, e tado 
Q.ue represente valor pi^a ne^Qi^io?.* 
Exmas, famUias, náo se 
de aualaner dblecto usado, aatsi 
de aos chamar pe,lp Telph. C. 4085, 
onde aguardamos as aua^ o^tó.uí*- 

CASA PALÂIS 

AVKXJUA Mé)M 11K SA' S. Oi 


ouiiiiiiiiiiuiiiiiiiiimiiiiHiHi- . Ismm 

Compleio mtlmeMõ <te moveis de esi/Jo, tapeies, eolchi 

Acc«ita-aa anoommenda doa magmos.de acoordo mm o, molde, mal* me 

152 e 152-A, RUA SENADOR 1UZEBK), 152 e l52 A 


DINNAH 


.í*iú4Ujiüsa á . 

Guidae df 
vossos fi ' 
lhos. o Peitoral Londcíno do de¬ 
dico lo^lez Br. Fainbahn ^ urâ 
tosses, b roiU-.liM.es, cori.uelU<.“)u'. ü ‘ 1 ' 
thanro das crianças; veude-Sf* * 

S. Pedro a. 1^7, 


As mães 


0 m*Lt adherente, mais puro o mais economtco 
Amacia e suaváaa a spidarmo, dando-lhe bslleia 
13-^= aroma a frescura,-—__ 


Depositário Rua Senador Emy frfo 4 j . g]Q 




0 ! H\ M-0 IHÍS U'FUIT!VO 





























































































































































































e Rmnüs 


r *e amlâos e easas m©^ 
1 jÍIÍLCíUs íyâ- 

e uulo ?]Me repte* 
" ^gacío deciiUdo, 
va lui* Chamuiln a 
dâ auüaMa 24. Telr- 
i Cesura). 


().o esiom&go, ligado, rins e intestina*-? Tem dormas t 
numcaria? T.e.m prísào de ventre? To.uie o EST<QrMAT.U 
detá trazer o Uem-estar de^ajadô!» 

Vende-Ãe e.in t<a4a a pgj&e. Iiei>.o»Kita,i;ioíi : — RodolpU 
drijyias ; Carlas Cr.az &. CA; Gr a na ;1 o & C>; P. de Aj 
L laiii.úUa, Fetmando AíaJmo & C-: e Brogaria Paehifteo . 
do Rar.ha , ptâfip. Ti r admites a. 6-. 


uuern&TQ, aeuu-i Míy n j* 
leimtp $êX3 amkoâ os se 
MARI8 E BAÜRaS 2^> © 
tção Ke mi nina) e 2&Q e 
gçâo ilaâÊUliJta . 
mstWíAão RíAfflMia, f 
cnmnJíTcial e artística . Gi 

fiai 4e IXVepaVatorios. 


Tinturaria laponfza 

í'ti,i,u^ia-aiii->;e roupas usadas tto 
lonieui. Pngnnuse bem; »ttóffld©rfÉ? 
i cWw nados, á RA' A BA PASSA- 
tíRM 27 — Tfilmih. 1318 SmI — 


Curasse t?tmi o lí mi .1. i'u»x^> u u 
Phamineeutico tíscaj 1 Costa, Rouqii ida®>» 
Inflamações »a garganta, Browctiite as- 
tJuuatica e moléstias das vias respira» 
toadas. — Kuconlra?se em todas as 
pjliaiiimtias. 


= _ ^soídaçilo i»eui.o-,tonica de. - - □= 

Gacodyjato de sodio.^N utileinato de sodki 
v (dyteiophospliato de sodio^ . = ~ ~ 

Vs. © ehlorliydrato de 

f ^àS^.V ^ ^ ??t.rj’t\hiiilna 


Kstiiuiilaiite 
energieo das 

fiinVções ergauimu», 


iiijescçâo 


V. Werneck & C 



















































































































































lisa especial de bordados, plisses, ele. 

BBA dos ÔURtKES 2J. 13 í Sah.) 

Rordadog a linha, seda, ouro, ouro ve= 
ÍÍM > prftts, pxa,ta velha, aoutaohe deitada, 
souta«he em pé, mis&a.agas, «te, 

PMêms chato aeordeon, p|&t, machos, 
pfr - pré"as f: nas o.u largas. 

à jo.ur e pi cot 

Cobrem-se botões . 


MALAS 


soríiimeato Q& artigos B®t r ^ 

viagem. A fabrica 4 e malas “A Ma.- 
drileoha^ é quem vende 20 °f° mais 
barAfeo que qualgujr outra vasa. sendo 
os seus artigos oe mais solidos e g£;g£. 
tidos. Especialidade em malas de lona, 
syetenia “Tranccz”. Faz concertos ga¬ 
rantidos -por preços modieos. Hoa Ma¬ 
rechal Floj.iaao Peixoto a.. 14-0. — Te- 
lephôDô 2.951 Norte. 


ULTIMAS MOV IDAD ES 


TOSSE f liai doa l'-eitarüi'H 

SVPHiUM Bep. S. Lazara. 

1-TEMAM 1 A VMa da Sfe&U&ra. 

f Tau.ifkaiUoL 

MmwSOf A Saude úmi X*-vvas 
UHIHFKf fuiLH . cunt.ca tlpjppA^, 
(ie.AOHUHK Af lttj.. capa. lionor.in 
AjíjAirtiv. Hy*í í*tu- Publica 

»ü UilA MAUWHAL K-UdilAXA 


PA.LGQS E TELAE 




de evitar a suspensão da remessa 
desta revista pedimos aos nossos uslgnan- 
tes que reformem lmmediatamente após A 
terminação, as suas respectivas asaignaturas. 


COM.|*HAM-SE ROIFAS LSAOAS Dkg) HOu 
MBM E CHAPÉUS. FAfiAM-SK BEM. AT, 
mS-DEM-HE A CHAMADOS PELO m V. 
1ASI — BTA S. LÜU GONZAGA ISO. SAO 
CHUISTOVAM. 


DE. mo LmO CONRADO 

CIRU.RGkU) DENTISTA — Tíah&lho« ga? 
rantid&s — RF A GREGGR10 X EV.ES 
X. 21 (Engenho Novo) 


o s. Uí v IH ptv v 

■ H xía tl ff moiti , 


CasadoCunha 

Compra, vende e concerta roupas, 
wawê e rologios. Ferramenta para 


Pansllas dc .pedra . 1 

p»edr-a 


São encontrados a venda no antigo 
e acreditado BAZA.R Vii*LAÇA a 
Ena Frei Caneca 128, e bem assim, 
louças, ferragens e trens de cosi nha 
P.9.r P.rç£Qs de oceaaião 


„ _ 

_ 

ewTtiwu êvwi ■ a ir»c 
âUAUfofVjliiUi 


iRKjtuwjj 

1 1 imua m bumtuLt%wi bsmümi w&m 


Mmtmíms fujm 
GOWCALVE^ gf 


©ata casa vende moveis e colchões por 
T?£HjJ£B* os mais convidativos assim 
como compra qijftj^usr auaflMáftde de 
movam usados, casas mobiladas mo- 
vam avulsos, cofres de ferro e objectos 
de arde Negocies logo decidddo seja 
9Mi tar o valor è melhor Baga , 

Rua Visconde da It a-una, 17 


cartuchos d 
gMfttftas. 
maate reooMtitamte e nutritiva. Ba- 
ladfir -ieUoioeo. A’ ien(ia om as 






g CO 

üllveifi] 
JÜHaiT illl^ 

Ü^e» na cüt*| 
ra P h: -a da dorj 
ge dtiiits. 

V^nde- 
e m todas asl 
ph^iMiiâciasl 
e dragafiasl 
do Brasil eiol 
EsUangeirs. 


Grande Tinturaria Movida a Vapor 

A BRAZ 1 LEIR 1 

í;oxialvíi(í;ão iiRA.XiS^-nikjs^Hbís m 
t^ilep. Villa 4áU$ 

# 

e tínge-se chimUiimuiute jjjylr 
gtíÊT rs.u,pa 041 tecido yo,r maU Eqd «jji 
s<da paií e mesmo dia. EtvpevUüdade m 
todos m tryjbjiiUiG^ ; pregos menus 10^ 
que em outras casas — Rua §. Luiz Goo* 
zaga, 13lí — S. Lhr.istovain t* r^íCob^nivi 
todos o* trabalho^ na 1 a áAi&jntünl á nia 
Evar.isto da Veiga u. tíl>. 


Lolerias do Estailn do Rio 

Fiscalizada pel.oO.oyacne do Est, 

Systfimâs de urnas e esjik as 

P r e.cn i os de : 

2 o, 25 , 3 o e 5 o c* dos 

Novos e vantajosos p os 

Ctapinbia Integridndc plt n«« 


Rua Vise. Rio Branet, 4-99 

* Míctheroy 


Sulfatada 

® mtdiciLme^Mfrma?« sdcgesso 

BJ PAi> Ur*APli^* * *• boaa Phatmacíus e I >roga-r.iavs * 

“■ JS GRM *00 a C. R10..DE JANEIRO 
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